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REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº       , DE 2024 

(Da Sra. Fernanda Melchionna) 

 
Requer informações à Ministra da Ciência, 

Tecnologia e Inovação sobre os 

quantitativos e critérios de distribuição de 

bolsas do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPQ).  

 

Senhor Presidente, 

 

Requeiro a Vossa Excelência, com base no art. 50 da Constituição Federal, e 

na forma dos arts. 115, I e 116 do Regimento Interno que, ouvida a Mesa, sejam solicitadas as 

seguintes informações à Senhora Ministra da Ciência, Tecnologia e Inovação: 

 

a) Qual o universo atual de bolsas de produtividade, implementadas pelo 

CNPQ, segmentadas por gênero e estrato PQ da bolsa. Seguida a 

segmentação por gênero e estrato, favor indicar raça, região e idade do 

(a) pesquisador (a). Caso o CNPq não colete dados relativos a quaisquer 

dos indicadores citados, favor justificar razões. Favor encaminhar cópia 

dos documentos pertinentes. 

b) Qual o universo de bolsas que tiveram sua concessão ou renovação 

negadas nos últimos 5 (cinco) anos, seguindo a mesma segmentação da 

pergunta anterior? Favor encaminhar cópia dos documentos pertinentes. 

c) Em casos de recurso por indicação de critérios de proteção às mulheres, 

quais os procedimentos realizados para recurso e prevenção de novos 

casos? No atual edital PQ em fase de recurso, quantos processos 

indicaram desrespeito às previsões de gênero do edital? 

d) Indicar quais diretrizes e normas do CNPq incorporam e preveem 

isonomia de gênero, raça e região para julgamento de bolsas. 
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Assinado eletronicamente pelo(a) Dep. Fernanda Melchionna
Para verificar a assinatura, acesse https://infoleg-autenticidade-assinatura.camara.leg.br/CD242279143800
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JUSTIFICAÇÃO 

 

Recentemente, a pesquisadora Maria Carlotto, professora da Universidade Federal 

do ABC, divulgou que teve sua solicitação de bolsa de produtividade negada pelo CNPQ1. 

Ocorre que, em um dos pareceres do processo, foi apontada a falta de um pós-doutorado no 

exterior e a conclusão que “provavelmente suas gestações atrapalharam essas iniciativas”.  

Após a revelação deste caso, dezenas de mulheres pesquisadoras passaram a relatar 

suas experiências em que tiveram suas bolsas negadas e/ou não renovadas com a 

justificativa de baixa produtividade após a maternidade. Este cenário escancara um 

machismo enraizado nos ambientes de pesquisa do país. 

Não é admissível que pesquisadoras com carreiras consolidadas e produção relevante 

em suas áreas – muitas vezes reconhecidas pelo próprio CNPQ – tenham seu acesso negado 

ou percam as bolsas que, meritoriamente, alcançaram pelo simples fato de se tornarem mães. 

Considerando que ainda hoje a maior parte do trabalho doméstico e do cuidado com os 

filhos recai sobre as mulheres, trata-se de uma verdadeira penalização destas profissionais. 

Não à toa, o prêmio Nobel de Economia de 2023 foi concedido a uma pesquisadora 

estadunidense justamente por seu trabalho demonstrando o quanto a maternidade afeta as 

possibilidades de inserção/ascensão no mercado de trabalho e os rendimentos das mulheres. 

Esta realidade acaba resultando em números como o de menos de 40% de bolsas de 

produtividade concedidas a mulheres nos últimos 20 anos, conforme dados do próprio 

CNPQ2. 

Portanto, faz-se necessária uma ampla discussão acerca dos critérios hoje utilizados 

para a concessão de bolsas e os motivos para que mulheres sejam tão penalizadas nas 

avaliações de suas solicitações. Neste sentido, as informações aqui solicitadas são 

fundamentais para que se possam estabelecer bases para essa discussão. 

 

Sala das Sessões, em 5 de fevereiro de 2024. 

Deputada FERNANDA MELCHIONNA 

PSOL/RS 

____________________ 
1. Disponível em https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2023/12/27/cnpq-usa-maternidade-como-

justificativa-para-negar-bolsa-a-pesquisadora.htm. Acesso em 4 jan. 2024. 

2. Disponível em https://www1.folha.uol.com.br/ciencia/2023/12/mulheres-sao-apenas-35-de-bolsistas-de-

produtividade-do-cnpq-ha-20-anos.shtml. Acesso em 4 jan. 2024. 
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Assinado eletronicamente pelo(a) Dep. Fernanda Melchionna
Para verificar a assinatura, acesse https://infoleg-autenticidade-assinatura.camara.leg.br/CD242279143800
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